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"A EXPLORAÇAO DO MUNDO E A 
DESTRUIÇAO DAS RIQUEZAS" 

0 professor PIERRE MONBEIG, da 
Universidade de São Paulo, realizou, 
no dia 12 de Maio findo, uma confe
rência na Associação de Geógrafos 
Brasileiros, na qual teceu comentários 
a respeito de algUl'lS estudos do Pro
fessor FAUER sôbre a exploração do 
mundo e a destruição das riquezas. 

"ABASTECIMENTO DE AGUA NAS 
CAPITAIS BRASILEIRAS" 

0 Sr. LINCOLN CONTINENTINO pro
nunciOU, a 7 de Março último, uma con
ferência acêrca do abastecimento de 
água das capitais brasileiras, afir
mando que Belo Horizonte ocu.pa o 
2.o lugar em matéria de regularidade 
no referido serviço, esclarecendo que 
os seus mananciais teem capacidade. 
para abastecer um milhão de habi
tantes. 

A conferência acima foi levada a 
efeito na sede do Rotary Clube daquela 
cidade. 

"O BI-CENTENARIO DE PôRTO 
ALEGRE" 

o coronel SousA DocA realizou, no 
dia 5 de Março de 1941, uma conferên
cia sob o título "O bi-centenário de 
Pôrto Alegre", na Sociedade de Geo
grafia do Rio de Janeiro. 

"A HISTóRIA DE JUNDIAí COLONIAL 
E IMPERIAL" . 

0 Senhor BENEDITO DE PAULA CER
TAIN realizou no Salão Paroquial da 
cidade de Jundiaí, em Dezembro do 
ano findo, uma conferência sôbre "A 
história de Jundiaí colonial e impe
rial", na qual se propôs defender a 
lenda de que aquela cidade paulista ~e
nha sido fundada por criminosos fo
ragidos da Capital de São Paulo. 

VANTAGENS DO ESTUDO E APLICA
CAO DA CARTOGRAFIA EM RELAÇAO 
~AO ASPECTO FíSICO DO BRASIL 

0 Major SEBASTIÃO CLAUDINO DE OLI
VEIRA CRuz, ao ser recebido como sócio 
da Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro, em 6 'de Março último, disser
tou sôbre as vantagens do estudo e 
aplicação da Cartografia em relação 
aos aspectos físicos do Brasil. 

"GARIMPOS DO RIO DAS GARÇAS" 
E A "CIDADE E O PôRTO DE SANTOS 

A Associação dos Geógrafos Brasi
leiros realizou, no dia 24 de Março úl
timo, mais uma das suas concorridas 
sessões, onde foram debatidos os te
mas "Cidade e o pôrto de Santos" e os 
"Garimpos do Rio das Garças", res
pecti~·amente, pela professora CONCEI
çÃo VICENTE DE CARVALHO e Senhor 
PAULO PEREIRA DE CASTRO. 

Em primeiro lugar, fez uso da pa
lavra a professora CONCEIÇÃO VICENTE DE 
CARVALHO, que estudou a cidade e o 
pôrto de Santos. Começou por se refe
rir à situação do pôrto, colocado no 
ponto em que a planície litorãriea co
meça a se alargar e onde a penetração 
para o planalto pode ser feita através 
de alguns vales fluviais, como o 
Mogí, e a altitude é de 800 m. Lem
brou as origens da cidade, que surgiu 
ao pé do Monte-Serrat e do outeiro de 
Santa Catarina, hoje desaparecido, en
contrando certas cnndições favoráveis, 
·tais como os canais, sobretudo o da 
Bru·ra, com .profundidade nunca infe
rior a ·5 metros, e morros que oferecem 
abrigo; isto sem falar na ausência de 
nevoeiros, devido à temperatura ele
vada. 

A primeira fase da, vid~ de Santos 
vai da fundação até o século XIX; é 
o período modesto, durante o qual as 
habitações aparecem ao redor do nú
cleo fundado por BRAZ CUBAS, a cultu
ra da cana de açúcar é a principal ati
vidade, a população oscila em número, 
chegando mesmo a decrescer em vir
tude do rush para as zonas de mi
neração. 

A segunda fase corresponde ao pe
ríodo em que Santos começa a se tor
nar um centro comercial. A partir de 
1836 vê-se ligada ao Rio de Janeiro por 
uma linha de navios a vapor. A cidade 
expande-se para leste e para as ime
diações do Monte-Serrat, começam a 
aparecer os sobrados recobertos de 
azulejos, o Valongo é o bairro princi
pal, as chácaras localizam-se junto ao 
oceano, sendo sítios de veraneio para 
os próprios moradores. Neste tempo, o 
pôrto é muito precário, dispondo ape
nas de pontões de madeira, sendo os 
desembarques feitos por negros escra
vos e ficando as mercadorias em trapi
ches ou em embarcações encalhadas. 
O açúcar constituía o principal produ
to de exportação, até que o café o su
plantou, a partir de 1855. 

Inicia-se, então, a terceira fase. 
o desenvolvimento extraordinário da 
lavoura cafeeira iw planalto, seguido 
da multiplicação das vias-férreas, re
percute sem demora sôbre a vida da 
cidade. Súas construções 'aumentaram 
em número, surgem as chácaras da 
avenida Conselheiro Nébias, de 9.000 
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